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Comissão apresenta medidas para aumentar a independência energética e a acessibilidade dos preços da energia na UE 

Comissão investe mais de 103 milhões de euros em projetos estratégicos europeus no domínio do ambiente e do clima  

Aníbal Cavaco Silva entre os primeiros laureados da Ordem Europeia do Mérito 

Mais de um terço dos compradores online enfrentam problemas 

Comissão adota os seus procedimentos de infração de março 

Comissão lança plataforma para promover as mulheres na agricultura 

Viagens organizadas: Parlamento aprova novas regras para proteger turistas 

     
  

 

 

 

Até 16 de março 

 Conselho dos Negócios Estrangeiros, 16 de março de 2026 

O Conselho procederá a uma troca de pontos de vista sobre a guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia, a situação no Médio 
Oriente, na sequência do início da guerra entre os EUA, Israel e o Irão e as relações entre a UE e a Vizinhança Meridional. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

  Conselho (Transportes, Telecomunicações e Energia) sobre Energia, 16 de março de 2026 

Os ministros da Energia da UE realizarão um debate de orientação sobre o pacote relativo às redes europeias. Na mesma reunião, 
trocarão também pontos de vista sobre a execução do Plano de Ação para Energia a Preços Acessíveis e debaterão a segurança 
energética e os ensinamentos retirados da Ucrânia e da Moldávia.  

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

 Política da UE para o Ártico – Comissão Europeia lança convite à apreciação e consulta pública 



A Comissão Europeia lançou uma consulta pública e um convite à apreciação no âmbito do processo de atualização da política 
da UE para o Ártico. Esta atualização é necessária para manter a pertinência e a eficácia da política na resposta à evolução dos 
desafios e das oportunidades no Ártico.  

A consulta pública e o convite à apreciação decorrerão até 16 de março de 2026,esperando a Comissão receber uma série de 
contributos das partes interessadas, nomeadamente de: Estados-Membros da EU; Comunidades indígenas e locais; 
Representantes da indústria; Organizações da sociedade civil; Academia  . 

A iniciativa surge na sequência do anúncio do Presidente da Comissão Europeia de rever a política da UE para o Ártico, a fim de 
garantir que está apta a enfrentar os desafios atuais e futuros.   

Até 17 de março 

 Conselho dos Assuntos Gerais, 17 de março de 2026 

Os ministros responsáveis pelos Assuntos Europeus reunir-se-ão em Bruxelas para continuar a preparar a reunião do Conselho 
Europeu de março, debatendo um projeto de conclusões. Vão também proceder a uma troca de pontos de vista sobre o próximo 
quadro financeiro plurianual (QFP) e centrar-se no Semestre Europeu de 2026. Por último, o Conselho deverá chegar a um acordo 
de princípio sobre uma alteração ao Ato Eleitoral Europeu e solicitar a aprovação do Parlamento Europeu sobre o texto. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

 Conselho (Ambiente), 17 de março de 2026 

Os ministros do Ambiente da UE realizarão um debate de orientação sobre as normas de emissões de CO2 para automóveis de 
passageiros e veículos comerciais ligeiros, e trocarão pontos de vista sobre os esforços de descarbonização no quadro climático 
pós-2030. O Conselho aprovará igualmente conclusões sobre a bioeconomia e explorará formas de reforçar a colaboração 
estratégica da UE na diplomacia ambiental a nível mundial. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

Candidaturas aos prémios Novo Bauhaus Europeu 2026 

A Comissão Europeia abriu o período de candidaturas a vários prémios que celebram a inovação e a criatividade inspiradas pelo 
Novo Bauhaus Europeu (NEB).  Nesta sexta edição dos Prémios Novo Bauhaus Europeu e segunda edição do Prémio Estímulo do 
Novo Bauhaus Europeu para Pequenos Municípios («New European Bauhaus Boost for Small Municipalities»), a Comissão 
Europeia volta a apelar à apresentação de projetos belos, sustentáveis e inclusivos, de toda a Europa e mais além, que tenham 
potencial para melhorar a vida dos cidadãos e reforçar a inovação e a participação. 

O prazo para apresentação de candidaturas encerra a 17 de março de 2026, às 18h00 (hora de Portugal continental), devendo 
as mesmas ser feitas na plataforma dos Prémios Novo Bauhaus Europeu. A plataforma disponibiliza guias do candidato com 
informações pormenorizadas sobre o processo de candidatura. 

Os projetos finalistas dos Prémios Novo Bauhaus Europeu 2026 serão anunciados durante a terceira edição do Festival Novo 
Bauhaus Europeu que terá lugar de 9 a 13 de junho de 2026, sendo os vencedores revelados na cerimónia dos Prémios Novo 
Bauhaus Europeu no outono de 2026. 

Para mais informações, consulte o comunicado de imprensa. 

 Normas em matéria de plásticos de utilização única e artes de pesca (avaliação) 

Os produtos de plástico de utilização única e as artes de pesca que contêm plástico constituem uma importante fonte de lixo 
marinho que ameaça os ecossistemas marinhos, a biodiversidade e a saúde humana. Esse tipo de lixo prejudica o exercício de 
atividades como o turismo, as pescas e o transporte marítimo. 

A Diretiva Plásticos de Utilização Única de 2019 visa prevenir estes resíduos e reduzir o seu impacto no meio marinho. Esta 
iniciativa avaliará o impacto das medidas previstas na diretiva, devendo servir de base para futuras atualizações ou alterações 
da mesma. 

Pode apresentar os seus comentários em resposta ao convite à apreciação até ao dia 17 de março de 2026  (24 horas - hora de 
Bruxelas)  através do portal “Dê a sua opinião”. 

19 e 20 de março 



 Conselho Europeu, 19 e 20 de março de 2026 

Os dirigentes da UE debaterão, entre outros assuntos, a Ucrânia, o Médio Oriente, a competitividade e o mercado único, o 
próximo quadro financeiro plurianual, a defesa e segurança europeias e a migração. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

Até 20 de março 

 Produção biológica — atualizações específicas e simplificação: apresentar comentários sobre este ato adotado 

Esta iniciativa atualiza as regras relativas à produção biológica a fim de: proporcionar clareza e segurança às empresas no que 
concerne à importação de produtos biológicos ao abrigo do regime de equivalência, na sequência de um acórdão do Tribunal de 
Justiça da EU; prorrogar o reconhecimento das normas de produção biológica equivalentes de países terceiros além do atual 
prazo de 31 de dezembro de 2026, com vista a evitar perturbações do comércio; e, simplificar determinadas regras de forma 
direcionada para tornar a produção biológica da UE mais competitiva e reduzir a carga regulamentar. 

Pode apresentar os seus comentários em relação ao ato adotado até ao dia 20 de março de 2026  (24 horas - hora de Bruxelas)  
através do portal “Dê a sua opinião”. 

Até 23 de março 

 Comissão procura contributos para definir a sua estratégia para as comunidades costeiras 

A Comissão Europeia lançou um convite público à apreciação durante quatro semanas para ajudar a conceber a primeira 
estratégia da UE para as comunidades costeiras, um compromisso fundamental no âmbito do Pacto Europeu para os Oceanos. 

Esta estratégia visa apoiar, impulsionar o crescimento económico sustentável e dar resposta aos desafios enfrentados pelos 
milhões de pessoas que vivem e trabalham ao longo das costas europeias. 

Até 23 de março de 2026, a Comissão convida os cidadãos, as empresas, os órgãos de poder local e regional, as ONG e os peritos 
a partilharem as suas perspetivas sobre as questões mais prementes que afetam as comunidades costeiras.  

Os contributos ajudarão a definir a estratégia específica, que se centrará na libertação do potencial da economia azul através da 
inovação, da descarbonização, da renovação geracional e da melhoria da conectividade, reforçando simultaneamente a 
resiliência às alterações climáticas contra ameaças como a subida do nível do mar, a erosão e a perda de biodiversidade. Além 
disso, a estratégia procurará promover comunidades inclusivas e dinâmicas, abordando desafios como a escassez de habitação, 
o turismo excessivo e o despovoamento, assegurando o acesso a serviços essenciais e preservando o património cultural que 
define a vida costeira. 

Até 24 de março 

 Pesca e aquicultura – Visão 2040 

A visão 2040 visa estabelecer o quadro estratégico global para promover a competitividade, a resiliência e a sustentabilidade dos 
setores da pesca e da aquicultura, incluindo o setor da transformação, em consonância com o Pacto Europeu dos Oceanos.  

A visão 2040: identificará os problemas críticos que afetam toda a cadeia de valor; delineará as medidas a tomar para os resolver; 
basear-se-á na avaliação do Regulamento Política Comum das Pescas; e, será alinhado com a estratégia da UE para a ação externa 
no domínio das pescas e com o roteiro para a transição energética dos setores da pesca e da aquicultura da UE. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 24 de março de 2026 (24 horas - hora de Bruxelas)  através do 
portal “Dê a sua opinião”. 

24 e 25 de março 

Evento anual do Pacto Europeu para o Clima 2026: Juntos em ação 

Realizado em Bruxelas e em linha, o programa de eventos «Juntos em Ação 2026» tem algo para todos, desde explorar o futuro 
da política climática com peritos experientes a inspirar-se em iniciativas de sustentabilidade lideradas pela comunidade.  



Este evento constitui uma oportunidade para: ouvir a Comissão Europeia, incluindo o Comissário Wopke Hoekstra, sobre o futuro 
da política climática da UE; participar em sessões inspiradoras de membros da comunidade do Pacto Europeu para o Clima sobre 
a forma como lideram a acusação contra as alterações climáticas; explorar exposições, mostras artísticas e sessões criativas sobre 
a ação climática e conhecer pessoas de toda a Europa que partilham as mesmas ideias. 

As sessões de 24 e 25 de março estarão abertas a todos os interessados na ação climática. Os membros da comunidade do Pacto 
Europeu para o Clima são exclusivamente convidados a participar num dia especial da comunidade, em 23 de março. Visite 
a página Juntos em Ação 2026 para ver os destaques do programa. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre este evento, bem como a ligação para efetuar o registo. 

Até 31 de março 

Garantias estatais – Revisão da Comunicação relativa ás garantias: convite à apreciação de contributos 

A Comunicação relativa às garantias define a abordagem da Comissão em matéria de auxílios estatais concedidos sob a forma de 
garantias. 

A recente avaliação da comunicação realizada pela Comissão revelou que existem alguns domínios a melhorar, sendo necessário, 
nomeadamente: assegurar a conformidade dos prémios de garantia com o mercado; assegurar uma maior coerência com outras 
regras em matéria de auxílios estatais; e, simplificar a comunicação de informações, reduzindo assim os encargos administrativos 
para os Estados-Membros. 

Pode apresentar os seus comentários até ao dia 31 de março de 2026  (24 horas - hora de Bruxelas)  através do portal “Dê a sua 
opinião”. 

Até 1 de abril 

 Estratégia da UE para as ilhas 

As ilhas da UE têm um grande potencial de desenvolvimento, mas enfrentam também desafios estruturais relacionados com a 
sua insularidade, incluindo a vulnerabilidade económica e as pressões demográficas, que lhes limitam a sua capacidade de 
crescimento sustentável e resiliência. A estratégia visa estabelecer um quadro estratégico comum para o desenvolvimento das 
ilhas, norteando a ação da UE e permitindo aos Estados-Membros orientarem de forma mais eficaz a programação e a execução 
das políticas nacionais, a fim de aproveitarem as oportunidades de desenvolvimento sustentável. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 1 de abril de 2026 (24 horas - hora de Bruxelas)  através do 
portal “Dê a sua opinião”. 

Até 2 de abril 

 Mercado único — pôr termo a restrições territoriais injustificadas à oferta: período para apresentação de comentários 

As restrições territoriais à oferta são limitações impostas por certos grandes fabricantes para dificultar ou impedir que os 
retalhistas comprem produtos num país da UE e os revendam noutro. Essas restrições fragmentam o mercado único, limitam a 
escolha dos consumidores e contribuem para disparidades de preços significativas na UE para os bens de consumo correntes. 

A estratégia para o mercado único, adotada em maio de 2025, anunciou instrumentos para lutar contra essas práticas em 
situações que não são abrangidas pelo direito da concorrência. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 2 de abril de 2026 (24 horas - hora de Bruxelas)  através do 
portal “Dê a sua opinião”. 

Até 3 de abril 

  Ato legislativo sobre a habitação a preços acessíveis 

A crise da habitação na UE é particularmente acentuada em algumas cidades e pontos de atração turística, onde o arrendamento 
de curta duração pode intensificar a concorrência por um parque habitacional limitado. 

A Comissão proporá uma nova iniciativa para: ajudar as entidades públicas a identificar quando uma zona pode ser considerada 
sob pressão habitacional; proporcionar segurança jurídica quanto às medidas justificadas e proporcionadas que as autoridades 



podem tomar para proteger temporariamente os mercados da habitação; e, identificar soluções a mais longo prazo para 
aumentar a oferta de habitação. 

O período para apresentação de comentários  decorre através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 3 de abril de 2026 (24 
horas - hora de Bruxelas). 

Até 4 de abril 

 Segurança dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais — Pacote Omnibus Simplificação 

Esta iniciativa visa aumentar a competitividade dos agricultores da UE e da indústria dos géneros alimentícios e dos alimentos 
para animais, bem como reduzir os encargos administrativos para as autoridades dos Estados-Membros relacionados com as 
autorizações de introdução no mercado dos produtos. 

A iniciativa irá: acelerar o acesso das substâncias e dos produtos de controlo biológico ao mercado da EU e simplificar e clarificar 
os requisitos regulamentares em matéria de produtos fitofarmacêuticos, produtos biocidas, aditivos para a alimentação animal, 
higiene dos géneros alimentícios e controlos oficiais, bem como outras medidas destinadas a simplificar a legislação alimentar 
da UE. 

O período para apresentação de comentários  decorre através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 4 de abril de 2026 (24 
horas - hora de Bruxelas). 

 Ato legislativo sobre biotecnologia 

O setor da biotecnologia desempenha um papel fundamental em vários domínios da economia da UE. É impulsionado pela 
investigação, evolui rapidamente e exige investimentos públicos e privados substanciais. 

O ato legislativo sobre biotecnologia irá propor uma série de medidas com o objetivo de criar um ambiente propício para acelerar 
a transição dos produtos biotecnológicos do laboratório para a fábrica e para o mercado, mantendo as mais elevadas normas de 
segurança relativas à proteção da população e do ambiente. 

Pode apresentar os seus comentários em relação ao ato adotado até ao dia 4 de abril de 2026  (24 horas - hora de Bruxelas)  
através do portal “Dê a sua opinião”. 

Até 6 de abril 

 Política Agrícola Comum 2023-2027 – avaliação intercalar 

Desde 1962, a política agrícola comum (PAC) tem sido uma pedra angular da política da UE, apoiando os agricultores e garantindo 
a segurança alimentar da Europa. 

A avaliação intercalar analisará os primeiros resultados da PAC 2023-2027. Avaliará os progressos realizados na consecução dos 
seus objetivos associados aos objetivos partilhados da UE em prol da sustentabilidade social, ambiental e económica da 
agricultura e das zonas rurais. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 6 de abril de 2026 (24 horas - hora de Bruxelas)  através do 
portal “Dê a sua opinião”. 

Até 9 de abril 

  Proposta de Recomendação do Conselho sobre a Luta contra a Exclusão Habitacional 

A iniciativa tem por objetivo: apoiar as pessoas vulneráveis em situações de habitação precária e prevenir e resolver o problema 
dos sem-abrigo. 

Visará promover a conceção e a execução de políticas baseadas numa abordagem centrada nas pessoas, orientada para a 
habitação e integrada. 

Pode apresentar os seus comentários em resposta ao convite à apreciação  através do portal “Dê a sua opinião”  até ao dia 9 de 
abril (24 horas - hora de Bruxelas). 

  Iniciativa para o Reforço da Garantia Europeia para a Infância 



A Garantia Europeia para a Infância visa promover a inclusão social das crianças necessitadas, proporcionando-lhes acesso livre 
e efetivo a: acolhimento; educação (incluindo atividades em contexto escolar e refeições); cuidados de saúde; alimentação 
saudável; e, habitação adequada. 

Dada a persistência da pobreza infantil, a comunicação delineará ações para reforçar a Garantia Europeia para a Infância, 
apoiando a sua aplicação a nível nacional e local e melhorando o acesso das crianças necessitadas a serviços essenciais. 

O período para apresentação de comentários através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 9 de abril (24 horas - hora de 
Bruxelas). 

Até 10 de abril 

 Sistema europeu de comunicações críticas: consulta pública 

As equipas de primeira intervenção (agentes de polícia, bombeiros e serviços de intervenção de emergência) não podem utilizar 
facilmente os seus rádios e os telemóveis inteligentes quando colaboram com colegas de outros Estados-Membros para além 
das suas fronteiras. 

O Sistema europeu de comunicações críticas ligará os sistemas de comunicação das equipas de primeira intervenção da UE e do 
espaço Schengen, o que facilitará, nomeadamente, as suas operações de salvamento e contribuirá para reforçar a resiliência e a 
autonomia estratégica da UE. 

O período de consulta pública decorre através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 10 de abril de 2026  (24 horas - hora de 
Bruxelas). 

Até 17 de abril 

  Estão abertas as candidaturas para o Programa Jovens Políticos Eleitos 2026 

O próximo convite à apresentação de candidaturas decorrerá até ao dia 17 de abril de 2026, convidando os jovens dirigentes 
locais e regionais a aderirem a uma das redes políticas da juventude mais dinâmicas da UE. 

Pode encontrar mais informação aqui, incluindo o acesso ao formulário de candidatura. 

Até 19 de abril 

 Consulta específica sobre a competitividade do setor bancário da UE 

Esta consulta contribuirá para o relatório de 2026 da Comissão sobre a competitividade do setor bancário da UE, que faz parte 
da estratégia da União da Poupança e do Investimento. 

A presente consulta está aberta a um vasto leque de partes interessadas no funcionamento e na competitividade do setor 
bancário da UE e no mercado único bancário.  

Pode encontrar aqui mais informação sobre esta consulta e como poderá participar na mesma. 

Até 22 de abril 

 Diretiva Denúncia de Irregularidades - avaliação 

Nos termos do artigo 27.º, n.º 3, da Diretiva Denúncia de Irregularidades, a Comissão deve apresentar ao Parlamento Europeu e 
ao Conselho um relatório em que seja avaliado o impacto da legislação nacional de transposição da diretiva. 

Esta iniciativa avaliará se as regras estão a funcionar como previsto e examinará os domínios em que poderão ser necessárias 
medidas suplementares ou alterações. 

O período de consulta decorre através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 22 de abril de 2026  (24 horas - hora de Bruxelas). 

Até 23 de abril 

  Comissão convida a apresentar observações sobre o projeto de novo regulamento geral de isenção por categoria relativo 
aos auxílios estatais 



A Comissão Europeia lançou uma consulta pública sobre o projeto de regulamento geral de isenção por categoria (RGIC) mais 
simples e simplificado. O RGIC define categorias específicas de auxílios estatais como compatíveis com as regras da UE, se 
preencherem determinadas condições, e isenta-as de notificação prévia e de aprovação pela Comissão. Tal permite que os 
Estados-Membros prestem rapidamente auxílios se estiverem preenchidas as condições que limitam a distorção da concorrência 
no mercado único. 

A Comissão convida os Estados-Membros e todas as outras partes interessadas a apresentarem as suas observações sobre o 
projeto até 23 de abril de 2026. Para além da consulta agora lançada, o projeto de proposta será debatido em reuniões entre a 
Comissão e os Estados-Membros. A consulta pública terminará em 23 de abril de 2026. A adoção do RGIC revisto está prevista 
para o final de 2026, antes de o atual RGIC expirar em 31 de dezembro de 2026. 

 Promoção dos produtos agrícolas 

A Comissão Europeia cofinancia e também organiza diretamente campanhas e eventos para promover os produtos agrícolas da 
UE em todo o mundo. Esta ação é realizada sob o lema «Enjoy, it’s from Europe» (Aproveite, é da Europa), que visa sensibilizar 
para os esforços envidados pelos agricultores europeus para produzir produtos de qualidade. Estas atividades promocionais 
contribuem para reforçar a sua visibilidade nos mercados da UE e internacionais, em conformidade com a política de 
promoção da UE.  

O período para apresentação de candidaturas decorre até ao dia 23 de abril de 2026, podendo encontrar aqui mais informação. 

Até 26 de abril 

 Prémios europeus da produção biológica 2026: o melhor da agricultura biológica da UE 

A 5.ª edição dos Prémios Europeus da Produção Biológica está agora aberta a candidaturas até 26 de abril de 2026. Estes prémios 
celebram líderes na cadeia de valor biológica que desenvolvem projetos inspiradores que melhoram a produção e o consumo de 
alimentos biológicos. Os vencedores deste ano serão celebrados na cerimónia de entrega dos prémios no Dia Biológico da UE, 
23 de setembro, em Bruxelas. 

Os prémios europeus da produção biológica são organizados conjuntamente pela Comissão Europeia, pelo Comité Económico e 
Social Europeu, pelo Comité das Regiões  Europeu e pelo COPA-COGECA. e IFOAM Organics Europe, com a participação do 
Parlamento Europeu e do Conselho na avaliação. 

Serão atribuídos sete prémios em seis categorias: melhor agricultor biológico (feminino e masculino); melhor região/biodistrito 
biológico; melhor cidade em produção biológica; melhor PME de transformação de alimentos biológicos; melhor retalhista de 
alimentos biológicos; e, melhor Restaurante/Serviço de Comida Biológico. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre quem e como se pode candidatar. 

Até 27 de abril 

Consulta específica sobre as saídas de participações privadas 

A presente consulta pretende explorar formas de facilitar aos investidores em empresas privadas a venda das suas participações. 

Os principais destinatários da consulta são os investidores em participações privadas, em especial os fundos de participações 
privadas e os fundos de capital de crescimento, bem como as empresas privadas. Outras partes interessadas podem incluir 
empresas, autoridades públicas e autoridades de supervisão. 

O objetivo da consulta é recolher dados sobre eventuais obstáculos ou questões à saída dos investimentos em participações 
privadas na UE, os méritos e as possíveis características de conceção de uma plataforma de negociação secundária de ações de 
empresas privadas, bem como os méritos de uma utilização alargada dessa plataforma para mobilizar novos capitais próprios. 

As respostas devem ser enviadas através do questionário em linha.  

28 a 30 de abril 

 Preparação para os convites à apresentação de propostas LIFE 2026 

Prevê-se que os convites à apresentação de propostas LIFE 2026 sejam publicados em 21 de abril de 2026. A CINEA organizará 
os dias de informação #EULIFE26 em linha, para apoiar potenciais candidatos.  



Os dias de informação LIFE 2026 terá lugar em linha de terça-feira, 28 de abril, a quinta-feira, 30 de abril. As inscrições serão 
abertas no dia 2 de março. Estas sessões destacarão os temas prioritários para 2026, fornecerão informações sobre os quatro 
subprogramas LIFE e prestarão aconselhamento sobre a forma de preparar uma boa proposta.  

O evento será transmitido em direto e as perguntas serão respondidas em direto via slido.com.  

Pode encontrar mais informação aqui. 

Até 5 de maio 

  Comissão anuncia 60 milhões de euros ao abrigo do programa Europa Criativa para promover a cooperação nos setores 
culturais e criativos 

A Comissão Europeia publicou o convite à apresentação de projetos de cooperação europeia de 2026 no âmbito do programa 
Europa Criativa, o programa emblemático da UE para os setores culturais e criativos.  

Com um orçamento de 60 milhões de euros, o convite à apresentação de propostas apoiará cerca de 150 projetos que realizam 
uma vasta gama de atividades culturais e criativas, promovendo, nomeadamente, a cooperação transfronteiriça, o reforço das 
capacidades, o talento artístico e as práticas inovadoras. Estes projetos envolverão artistas e organizações de todos os setores 
da vertente cultural do programa Europa Criativa, incluindo teatro, dança, música, património, arquitetura, literatura, design e 
moda. 

Os candidatos dos países que participam no programa Europa Criativa têm até 5 de maio de 2026 para apresentar as suas 
propostas. 

Pode encontrar aqui mais informações sobre os procedimentos de candidatura e os critérios de elegibilidade. 

Até 6 de maio 

Revisão da Diretiva Direitos dos Acionistas: consulta pública 

A avaliação e a eventual revisão da Diretiva Direitos dos Acionistas respondem aos apelos das partes interessadas, que apontam 
para ineficiências na interação entre as empresas, os seus acionistas e os intermediários. O objetivo é tornar mais fácil e mais 
barato investir e operar em todo o mercado único. 

Este quadro simplificado será complementado por outras medidas destinadas a combater a fragmentação do mercado de capitais 
da UE e a promover a competitividade e o crescimento. 

O período de consulta decorre através do portal “Dê a sua opinião” até ao dia 6 de maio de 2026  (24 horas - hora de Bruxelas). 

21 e 22 de maio 

 Dia Europeu do Mar (EMD) 

O EMD 2026 terá lugar nas instalações do Carob Mill na cidade velha de Limassol: Carob Mill Restaurants – Ultimate Dinning 
Experience (em inglês). Este espaço de eventos, onde decorrerão as sessões de alto nível, a exposição e parte dos workshops, 
será combinado com 2 espaços de eventos muito próximos (para workshops). 

O EMD é a ocasião para prestar homenagem à «Europa marítima» e colocar todos os setores e atividades marítimas no centro 
das atenções, a fim de ajudar os cidadãos europeus a compreender o alcance real e a variedade das atividades relacionadas com 
o mar em curso na Europa e provocar uma reflexão sobre o papel crucial que os mares desempenham na nossa vida quotidiana. 

É o evento anual durante o qual a comunidade marítima da Europa se reúne para estabelecer redes, debater e delinear ações 
conjuntas em matéria de assuntos marítimos e economia azul sustentável. 

O EMD 2026 é organizado pela Comissão Europeia, pelo Ministério Adjunto dos Transportes Marítimos da República de Chipre e 
pelo Município de Limassol. 

Pode encontrar mais informação aqui. 
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 Agricultura, Alimentação e Ruralidade  

Comissão apresenta novo instrumento de IA para combater os alertas agroalimentares e a fraude alimentar 

A Comissão Europeia lançou uma nova plataforma de inteligência artificial (IA), a TraceMap, para acelerar a deteção de fraudes alimentares, 
de surtos de alimentos contaminados e de doenças de origem alimentar em toda a UE. Em conformidade com as elevadas normas de 
segurança da UE para os alimentos e os produtos importados, este novo instrumento reforçará a segurança dos consumidores e ajudará as 
autoridades nacionais a trabalhar de forma mais eficaz, inovando na forma como avaliamos, detetamos e respondemos aos riscos de 
segurança alimentar e às atividades fraudulentas. O TraceMap utilizará a IA para melhorar as avaliações dos riscos para a segurança 
alimentar, racionalizando o acesso e analisando os dados críticos; Identificar rapidamente as ligações entre os operadores e as 
remessas; Monitorizar toda a cadeia de abastecimento agroalimentar, uma vez identificado um risco, permitindo uma recolha mais rápida de 
produtos não seguros ou fraudulentos. 

A partir de agora, o TraceMap está acessível às autoridades nacionais em todos os Estados-Membros, permitindo-lhes orientar melhor os 
controlos e realizar investigações mais aprofundadas, sem exigir recursos adicionais. Utilizará os dados exaustivos dos atuais sistemas 
agroalimentares da UE para acompanhar os padrões comerciais e os fluxos de produção a um ritmo acelerado. A plataforma melhorará a 
exatidão do rastreio, acelerará a deteção de operadores suspeitos e ajudará os investigadores a detetar fraudes alimentares e surtos de 
origem alimentar e a retirar rapidamente do mercado produtos não conformes. O TraceMap habilita os Estados-Membros a colmatar lacunas, 
corrigir vulnerabilidades e reforçar as suas medidas antifraude no setor agroalimentar. Permitirá igualmente um melhor controlo das 
mercadorias importadas, em consonância com as medidas reforçadas estabelecidas na Visão para a Agricultura e a Alimentação. 

Para mais informações, consultar o comunicado de imprensa. 

Comissão lança plataforma para promover as mulheres na agricultura 

A Comissão Europeia lançou a Plataforma Mulheres na Agricultura, uma nova iniciativa destinada a capacitar as mulheres na agricultura e a 
promover a igualdade de oportunidades nas comunidades rurais. Anunciada na «Visão para a Agricultura e a Alimentação» da Comissão, a 
plataforma ajuda a aumentar a participação das mulheres na agricultura, a incentivar a mentoria e a partilhar boas práticas. O lançamento 
coincide com a declaração das Nações Unidas de 2026 como o Ano Internacional da Mulher Agricultora. 

Apesar do seu contributo crucial, as mulheres continuam sub-representadas na agricultura da UE, gerindo apenas 32 % das explorações 
agrícolas. Os obstáculos persistentes, como a desigualdade de acesso à terra, ao financiamento e à formação, continuam a limitar o seu 
potencial. 

A principal atividade da plataforma será a mentoria. Os mentores partilham conhecimentos práticos, criam redes de mentoria para desafiar 
os estereótipos, inspirar as mulheres jovens e normalizar a liderança feminina na agricultura. Ao mostrar modelos a seguir e promover a 
mentoria, visa aumentar a confiança, melhorar o acesso às oportunidades e garantir que os contributos das mulheres são plenamente 
reconhecidos. 

No âmbito da política agrícola da UE, os Estados-Membros podem agora introduzir medidas específicas, incluindo incentivos financeiros, para 
apoiar as mulheres agricultoras. Além disso, a Comissão está a melhorar a recolha de dados para ter igualmente em conta o género, a fim de 
melhorar a elaboração de políticas. Só em 2024, 55 300 mulheres jovens receberam apoio para criarem as suas empresas agrícolas e 
beneficiarem de apoio adicional ao rendimento. Um setor agrícola mais justo e inclusivo é essencial para o futuro da Europa. 

A Comissão está empenhada em moldar o futuro agrícola da Europa de forma inclusiva, virada para o futuro e assente na igualdade de 
oportunidades. Estão disponíveis em linha mais informações sobre a Plataforma «Mulheres na Agricultura», nomeadamente sobre a forma 
de apresentar uma candidatura. 

    Ambiente 



Comissão investe mais de 103 milhões de euros em projetos estratégicos europeus no domínio do ambiente e do clima  

A Comissão Europeia investe hoje mais de 103 milhões de euros em sete projetos estratégicos em toda a Europa com financiamento ao 
abrigo do programa LIFE. Contribuirão para reforçar a prosperidade da UE, a estabilidade económica, os sistemas alimentares e os 
ecossistemas ambientais, melhorando simultaneamente a saúde pública e a qualidade de vida em todo o continente.  

Os projetos selecionados estão localizados na Finlândia, França, Grécia, Países Baixos, Portugal, Eslováquia e Espanha. Apoiando e 
acelerando a execução das políticas ambientais e climáticas da UE, os projetos centram-se, nomeadamente, na resiliência climática e hídrica, 
na restauração da natureza, na economia circular e na utilização sustentável dos solos. Espera-se que estes mobilizem mais investimento 
público e privado nacional. 

Em Portugal, o LIFE IP AGRILOOP implementará soluções circulares nos Açores, nos domínios agroflorestal, agroalimentar e do turismo, 
reforçando a eficiência na utilização dos recursos nas ilhas. Receberá 15,8 milhões de euros de financiamento da UE. 

Para mais informações, consulte o comunicado de imprensa e os resumos dos projetos. 

Comissão aprova auxílio estatal belga no valor de 260 milhões de euros a favor de projeto de captura e armazenamento de carbono 

A Comissão Europeia aprovou, ao abrigo das regras da UE em matéria de auxílios estatais, uma medida belga no valor de 260 milhões de 
euros a favor da Air Liquide Large Industry NV e da BASF Antwerpen NV para um projeto de captura e armazenamento de carbono («CAC»), 
Kairos@C. A medida contribuirá para os objetivos climáticos da Bélgica através da descarbonização da indústria através de uma cadeia de 
valor transfronteiriça integrada da CAC, em consonância com os objetivos do Pacto da Indústria Limpa. 

O projeto visa captar as emissões de gases com efeito de estufa («GEE») das instalações existentes das empresas, localizadas em Antuérpia, 
que produzem hidrogénio, amoníaco e óxido de etileno. O CO2 capturado será transportado para um local de armazenamento subterrâneo 
permanente no mar do Norte. O projeto visa criar uma cadeia de valor integrada e transfronteiriça da CAC à escala industrial, que resultará 
em cerca de 20 milhões de toneladas de emissões líquidas de GEE evitadas, ao longo de 15 anos. Este projeto inovador permitirá aos 
beneficiários produzir hidrogénio hipocarbónico e amoníaco hipocarbónico. 

O projeto foi galardoado com o primeiro convite à apresentação de propostas em grande escala do Fundo de Inovação de 2020 e recebeu 
uma subvenção de mais de 365 milhões de euros. No entanto, devido, nomeadamente, à inflação excecional nos últimos anos, os custos do 
projeto aumentaram significativamente e, consequentemente, não poderiam começar sem auxílios adicionais. 

Pode encontrar mais informação no comunicado de imprensa. 

 Cultura e Comunicação   

Declaração da vice-presidente executivo Virkkunen e do comissário Micallef sobre a participação da Rússia na exposição de arte da Bienal 
de Veneza 

Pode consultar aqui a declaração a condenar veementemente a decisão da Bienal de Fondazione de autorizar a Rússia a reabrir o seu pavilhão 
nacional na 61.ª Exposição Internacional de Arte da Bienal de Veneza de 2026. 

Comissão aprova regime espanhol de auxílios estatais no valor de 70 milhões de euros para apoiar a digitalização dos meios de 
comunicação impressos 

A Comissão Europeia aprovou, ao abrigo das regras da UE em matéria de auxílios estatais, um regime espanhol de auxílios estatais no valor 
de 70 milhões de euros para apoiar os editores de jornais e publicações periódicas na digitalização. 

O regime promoverá a digitalização da imprensa impressa em Espanha, uma vez que o setor enfrenta atualmente um subinvestimento em 
tecnologias digitais. O objetivo é apoiar a modernização das atividades para assegurar a sustentabilidade económica e melhorar a resiliência 
e a competitividade. Além disso, o regime visa elevar a qualidade dos conteúdos e o pluralismo dos meios de comunicação social, melhorando 
simultaneamente a acessibilidade dos consumidores através de soluções de digitalização. Estas soluções incluem ferramentas de luta contra 
a desinformação, a rastreabilidade e certificação das fontes e plataformas de transparência. 

Ao abrigo do regime, serão concedidos vales a jornais impressos e publicações periódicas elegíveis para apoiar a aquisição de soluções de 
digitalização, como sistemas de gestão editorial, armazenamento em nuvem e ferramentas de cibersegurança. Serão concedidas subvenções 
diretas aos editores elegíveis de jornais impressos para apoiar projetos avançados de digitalização. O regime vigorará até 31 de dezembro de 
2028. 

A Comissão apreciou o regime à luz das regras da UE em matéria de auxílios estatais, em especial do artigo 107.º, n.º 3, alínea c), do Tratado 
sobre o Funcionamento da União Europeia, que permite aos Estados-Membros apoiar o desenvolvimento de certas atividades económicas 
em determinadas condições. A Comissão considerou que o regime é necessário e adequado para fazer face ao subinvestimento na 
digitalização dos meios de comunicação impressos em Espanha. A Comissão considerou igualmente que o regime é proporcionado, uma vez 
que se limita ao mínimo necessário e terá um impacto limitado na concorrência e nas trocas comerciais entre os Estados-Membros. Nesta 
base, a Comissão aprovou o regime espanhol ao abrigo das regras da UE em matéria de auxílios estatais. 



A versão não confidencial desta decisão será disponibilizada com o número de processo SA.119861 no registo dos auxílios estatais no sítio da 
Comissão dedicado à concorrência, uma vez resolvidas as eventuais questões de confidencialidade. 

Óscares de Hollywood: seis filmes financiados pela UE nomeados para 15 prémios 

Seis filmes concorrentes aos Óscares na 98.ª edição dos Prémios da Academia de Hollywood foram apoiados pelo programa da UE Europa 
Criativa - MEDIA. 

«Valor sentimental», de Joachim Trier, tem nove nomeações em oito categorias: Melhor Filme, Melhor Realizador, Melhor Atriz Principal, 
Melhor Ator Secundário, duas nomeações em Melhor Atriz Secundária, Melhor Argumento Original, Melhor Filme Internacional e Melhor 
Montagem. 

Na categoria «Melhor Filme de Animação» foram nomeados dois títulos apoiados pela UE: «ARCO» de Ugo Bienvenu e «A Pequena Amélie» 
de Maïlys Vallade e Liane-Cho Han. Foram ainda nomeados os seguintes filmes: «Sirat», de Oliver Laxe, nas categorias «Melhor Filme 
Internacional» e «Melhor Som»; «Cutting Through Rocks», de Mohammadreza Eyni e Sara Khaki, na categoria «Melhor Longa-metragem 
Documental»; e «A Irmã Adotiva Feia», de Emilie Blichfeldt, na categoria «Melhor Caracterização (maquilhagem e penteados)». 

Os seis filmes financiados pela UE nomeados para os Óscares receberam mais de 4 milhões de euros de apoio da Comissão Europeia através 
do programa Europa Criativa - MEDIA. 

Este programa apoiou conteúdos audiovisuais europeus nos últimos 35 anos, promovendo a diversidade cultural e reforçando a 
competitividade do setor. O bem sucedido programa MEDIA terá continuidade no orçamento de longo prazo da UE para 2028-2034, com a 
proposta do programa AgoraEU de apoio ao setor audiovisual. 

 Defesa e Segurança   

Eurodeputados pedem um mercado comum da defesa e ação em projetos emblemáticos da UE 

O Parlamento aprovou as suas propostas para um verdadeiro mercado único da defesa da UE e colmatar lacunas críticas em matéria de 
capacidades europeias de defesa. 

 Diplomacia e solidariedade externa da UE   

Conferência dos Embaixadores da UE 2026 

Pode aceder aqui ao discurso proferido pelo Presidente do Conselho Europeu, António Costa, e aqui ao discurso proferido pela Presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, na edição de 2026 da Conferência dos Embaixadores da União Europeia. 

Declaração conjunta do Presidente Costa e da Presidente von der Leyen após a videoconferência com os líderes dos países do Médio 
Oriente sobre a guerra no Irão 

Pode consultar aqui a declaração conjunta do Presidente Costa e da Presidente von der Leyen após a troca de pontos de vista, por 
videoconferência, com os líderes da Jordânia, Egito, Bahrein, Líbano, Síria, Turquia, Arménia, Iraque, Catar, Kuwait, Emirados Árabes Unidos, 
Arábia Saudita e Omã. 

UE e Canadá devem reforçar laços no atual contexto mundial em rápida evolução 

Os eurodeputados apelam a uma cooperação mais profunda entre a UE e o Canadá para combater as ameaças à segurança e impulsionar o 
comércio num contexto de tensões crescentes. 

Tendo em conta o atual momento de rutura na ordem internacional e os desafios comuns, a UE deve elevar a sua parceria estratégica com o 
Canadá a um novo nível, afirmam os membros do Parlamento Europeu num relatório aprovado durante a sessão plenária desta semana, 
apontando para interesses e valores partilhados. 

A resolução foi aprovada por 482 votos a favor, 108 votos contra e 42 abstenções. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre as áreas de cooperação a aprofundar. 

Reunião do Presidente do Conselho Europeu, António Costa com o Presidente do Azerbaijão, Ilham Aliyev 

O Presidente do Conselho Europeu, António Costa, visitou o Azerbaijão no passado dia 11 de março, reunindo-se com o Presidente Ilham 
Aliyev em Baku. 

Pode consultar aqui as declarações à imprensa do Presidente António Costa após a reunião com o Presidente do Azerbaijão, Ilham Aliyev e 
aqui a declaração conjunta à imprensa dos dois presidentes. 

Alargamento da UE: um investimento estratégico na segurança e estabilidade da Europa 



Num relatório adotado na passada quarta-feira durante a sessão plenária do Parlamento Europeu que decorreu em Estrasburgo, os 
eurodeputados afirmam que o alargamento é uma resposta estratégica à realidade geopolítica em evolução e um investimento vital na 
segurança e estabilidade da UE. 

Pode encontrar aqui mais detalhes desta posição adotada pelo Parlamento Europeu, com 385 votos a favor, 147 contra e 98 abstenções. 

 Economia, Comércio e Concorrência 

O PIB e o emprego aumentaram 0,2% na área do euro  

No quarto trimestre de 2025, o PIB corrigido de sazonalidade aumentou 0,2 % na área do euro e na EU, em comparação com o trimestre 
anterior, de acordo com uma estimativa publicada pelo Eurostat, o Serviço de Estatística da União Europeia. No terceiro trimestre de 2025, o 
PIB aumentou 0,3 % na área do euro e 0,4 % na UE. 

No ano de 2025 no seu conjunto, o PIB aumentou 1,4 % na área do euro e 1,5 % na UE, após +0,9 % na área do euro e +1,1 % na UE. 

Malta (+2,1 %) registou o maior aumento do PIB em comparação com o trimestre anterior, seguida da Lituânia (+1,7 %), da Croácia e de 
Chipre (ambos com +1,4 %). Observaram-se diminuições na Irlanda (-3,8 %), na Roménia (-1,9 %), na Estónia e no Luxemburgo (ambos -0,1 
%). 

O número de pessoas empregadas  no quarto trimestre de 2025 aumentou 0,2% na área do euro e na UE, em comparação com o trimestre 
anterior. No terceiro trimestre de 2025, o emprego aumentou 0,2% na área do euro e 0,1% na UE. 

Para o ano de 2025 no seu conjunto, o número de pessoas empregadas aumenta 0,7 % na área do euro e 0,5 % na UE, após +1,0 % e +0,8 %, 
respetivamente, em 2024. 

Pode encontrar aqui mais detalhes desta estatística publicada pelo Eurostat. 

Produção total no mercado da UE em dezembro de 2025 

Em dezembro de 2025, em comparação com novembro, a produção mercantil total aumentou 0,2 % na UE, mas diminuiu 0,1 % na área do 
euro. 

O índice de produção total do mercado (IPMT) é um indicador composto que combina quatro indicadores de estatísticas conjunturais das 
empresas que abrangem a maior parte da economia de mercado, ou seja, a produção na indústria, na construção e nos serviços, bem como 
o volume do comércio. 

O aumento da produção mercantil total na UE em dezembro foi impulsionado por aumentos no volume da construção e do comércio (+1,2 % 
e +1,0 %, respetivamente). Os serviços registaram um aumento menor (+0,3 %), enquanto a indústria registou um declínio (-0,8 %). 

Em comparação com dezembro do ano anterior, a produção mercantil total aumentou 1,2% na UE e 0,9% na área do euro.  

Estas informações provêm de dados sobre a produção mercantil publicados pelo Eurostat. 

Relatório de Investimento do Banco Europeu de Investimento 2025/2026 

O Relatório Anual de Investimento fornece uma visão geral abrangente sobre os desenvolvimentos e os fatores que impulsionam o 
investimento e o financiamento de investimentos na União Europeia. O relatório 2025/2026 foca na transição da Europa para um futuro 
digital e verde, no investimento social e na maximização do efeito do financiamento público. O relatório baseia-se extensivamente nos 
resultados do Inquérito Anual de Investimento do BEI (EIBIS), combinando a análise interna do BEI com contribuições de especialistas de 
destaque na área. 

Pode encontrar aqui mais informação e aceder ao relatório. 

Mais de um terço dos compradores online enfrentam problemas 

Mais de um terço (35,4 %) dos compradores em linha na UE declararam ter tido problemas ao efetuar compras através de um sítio Web ou 
de uma aplicação móvel (app). de acordo com um inquérito de 2025 sobre a utilização das tecnologias da informação e da comunicação. 

Entre os países da UE, as percentagens mais elevadas de clientes que se depararam com problemas registaram-se em Malta (64,0 %), nos 
Países Baixos (57,9 %) e no Luxemburgo (51,4 %). 

Em contrapartida, as percentagens mais baixas foram comunicadas em Portugal (4,5 %), na Grécia (10,6 %) e na Letónia (13,3 %). 

Ao examinar os problemas específicos encontrados, o problema mais comum foi a entrega mais lenta do que o esperado, relatado por um 
quinto (19,9%) dos clientes. O segundo problema mais frequente foi que o site era difícil de usar ou funcionava de forma insatisfatória, 
relatado por 11,5% dos compradores. O terceiro problema mais comum foi a entrega de bens ou serviços incorretos ou danificados, relatados 
por 10,4% dos clientes. 



Pode encontrar aqui mais detalhes da informação publicada pelo Eurostat. 

   
Educação 

O ensino superior reduz as disparidades entre homens e mulheres no emprego 

Em 2024, as disparidades entre homens e mulheres no emprego na UE entre os adultos que vivem em agregados familiares com filhos foram 
menos acentuadas no caso das mulheres com um nível de instrução elevado em comparação com as que têm níveis de educação mais baixos.  

Para as mulheres com baixo nível de escolaridade, à medida que o número de filhos no agregado familiar crescia, as suas taxas 
de emprego diminuíam. As disparidades entre homens e mulheres no emprego aumentaram de 26,1 pontos percentuais (pp) para 1 criança 
para 35,8 pp para 2 crianças e 42,1 pp para 3 ou mais.  

A nível do ensino médio, o emprego foi globalmente mais elevado. Ainda assim, as disparidades entre homens e mulheres aumentaram 
progressivamente com o número de crianças, atingindo o seu nível mais elevado entre os adultos com 3 ou mais crianças (disparidade de 33,0 
p.p.), uma vez que as taxas de emprego se situavam em 58,9 % para as mulheres contra 91,9 % para os homens.  

Mesmo entre as pessoas com ensino superior, as mulheres com filhos não atingiram os mesmos níveis de emprego que os homens. Nos 
agregados familiares com 2 filhos, a taxa de mulheres foi de 88,0 % contra 96,7 % para os homens (8,7 p.p.), e nos agregados familiares com 
3 ou mais filhos, a diferença foi relativamente maior, com 81,8 % contra 95,4 % (13,6 p.p.). Isto mostra que um elevado nível de educação 
está associado a taxas de emprego mais elevadas e a uma redução das disparidades entre homens e mulheres. 

Pode encontrar aqui mais detalhes desta estatística publicada pelo Eurostat. 

 Emprego e Demografia   

Taxa de fecundidade na UE de 1,34 nados-vivos por mulher em 2024 

Em 2024, nasceram 3,55 milhões de bebés na UE, o que representa uma diminuição de 3,3 % em relação aos 3,67 milhões de 2023. A taxa de 
fecundidade total para 2024 foi de 1,34 nados-vivos por mulher na UE, contra 1,38 em 2023. Esta é a taxa mais baixa desde 2001, o primeiro 
ano para o qual o valor da UE está disponível. 

Em  2024, a Bulgária registou a taxa de fertilidade total mais elevada da UE, com 1,72 nados-vivos por mulher, seguida da França, com 1,61, 
e da Eslovénia, com 1,52. Em contrapartida, Malta teve a taxa de fertilidade mais baixa, com 1,01 nados-vivos por mulher, juntamente com a 
Espanha, com 1,10, e a Lituânia, com 1,11.  

Estas informações provêm de dados sobre a fertilidade publicados pelo Eurostat. 

Abordar a escassez de competências: Conselho adota recomendação sobre capital humano 

O Conselho adotou uma recomendação sobre capital humano que ajudará os Estados-Membros a enfrentar a escassez de mão-de-obra e de 
competências em toda a UE, com o objetivo de aumentar a competitividade e a resiliência. 

Pode encontrar aqui informação mais detalhada sobre os principais elementos incluídos na resolução adotada. 

1,6 milhões de euros em apoio da UE para ajudar os trabalhadores belgas 

Uma proposta da Comissão para mobilizar 1,6 milhões de euros do Fundo Europeu de Ajustamento à Globalização para Trabalhadores 
Desempregados (FEG) para apoiar 267 trabalhadores despedidos na sequência da falência e encerramento da Tupperware Bélgica em 
fevereiro de 2025 recebeu o apoio do Parlamento. A decisão foi adotada com 562 votos a favor e 53 contra, com 19 abstenções. 

Pode encontrar aqui mais informação. 

 Energia 

Comissão apresenta medidas para aumentar a independência energética e a acessibilidade dos preços da energia na UE 

A Comissão Europeia apresentou as primeiras iniciativas para impulsionar o investimento em soluções energéticas limpas internas à Europa, 
aumentar a resiliência e reduzir os preços da energia. O atual contexto geopolítico põe em evidência os riscos relacionados com a dependência 
europeia de combustíveis fósseis importados. Os cidadãos e a indústria estão legitimamente preocupados com os elevados preços da energia. 

A Estratégia de Investimento em Energias Limpas ajudará a reduzir a discrepância atual entre a disponibilidade de capital privado e os 
investimentos necessários. Com o Pacote Energia para os Cidadãos, a Comissão Europeia propõe medidas concretas para reduzir as faturas 
da energia, combater a pobreza energética e capacitar os cidadãos para produzirem e partilharem a sua própria energia limpa. A Estratégia 



para os Pequenos Reatores Modulares traça a visão para a criação de uma cadeia de abastecimento europeia desta tecnologia, visando a 
implantação dos primeiros pequenos reatores modulares operacionais no início da década de 2030. 

As medidas propostas dão execução ao Plano de Ação para Energia a Preços Acessíveis, visando reforçar a competitividade da Europa, reduzir 
as dependências energéticas e melhorar a acessibilidade dos preços para os agregados familiares. A Comissão apresentará mais medidas 
oportunamente. 

Para mais informações, consultar o comunicado de imprensa, o documento de perguntas e respostas sobre a Estratégia de Investimento em 
Energias Limpas, o documento de perguntas e respostas sobre os pequenos reatores modulares e a ficha informativa a este respeito. 

Comissão aprova regime espanhol de auxílios estatais no valor de 440 milhões de euros para apoiar a produção de hidrogénio renovável 

A Comissão Europeia aprovou, ao abrigo das regras da UE em matéria de auxílios estatais, um regime espanhol de auxílios estatais no valor 
de 440 milhões de euros para apoiar a produção de hidrogénio renovável. Tal será feito através da ferramenta «Leilões como 
serviço» do Banco Europeu do Hidrogénio para o leilão que terminou em fevereiro de 2026. O regime contribuirá para os objetivos do Pacto 
da Indústria Limpa de acelerar a descarbonização da indústria da UE, reforçando simultaneamente a sua competitividade. 

A Espanha estima que o regime aprovado apoiará a construção de até 382 MW de capacidade de eletrólise. Deverá também incentivar a 
produção de até 243 800 toneladas de hidrogénio renovável, o que permitirá evitar até 1 790 000 toneladas de CO2. O regime ajudará a 
Espanha a alcançar o seu objetivo nacional de instalar 12 GW de capacidade de eletrolisadores até 2030, bem como as metas para a quota de 
combustíveis renováveis de origem não biológica consumidos nos transportes e na indústria estabelecidas na Diretiva Energias Renováveis. Ao 
abrigo do regime, o auxílio assumirá a forma de uma subvenção direta por quilograma de hidrogénio renovável produzido. A Espanha pode 
conceder o auxílio nos próximos 12 meses. Uma vez concedido o auxílio, os beneficiários são elegíveis para pagamentos ao longo de um 
período de 10 anos. 

A Comissão apreciou o regime à luz das regras da UE em matéria de auxílios estatais, especificamente do artigo 107.º, n.º 3, alínea c), do 
Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia e das Orientações relativas a auxílios estatais à proteção do clima e do ambiente e à 
energia de 2022. A Comissão considerou que o regime é necessário e adequado para facilitar a produção de hidrogénio renovável. Além disso, 
a Comissão concluiu que o regime tem um efeito de incentivo e um impacto limitado na concorrência e nas trocas comerciais na UE. Por 
último, o auxílio produzirá efeitos positivos, especialmente no ambiente, que superam os eventuais efeitos negativos em termos de distorções 
da concorrência. Nesta base, a Comissão aprovou o regime espanhol ao abrigo das regras da UE em matéria de auxílios estatais. 

A versão não confidencial da decisão será disponibilizada com o número de processo SA.121244 no registo dos auxílios estatais no sítio Web 
da Comissão dedicado à concorrência, uma vez resolvidas as eventuais questões de confidencialidade. 

 Estado de Direito, Democracia e Cidadania 

Aníbal Cavaco Silva entre os primeiros laureados da Ordem Europeia do Mérito 

Os nomes dos primeiros laureados da Ordem Europeia do Mérito, que deram contributos significativos para a integração europeia, foram 
anunciados em Estrasburgo. 

A presidente do Parlamento Europeu, Roberta Metsola, revelou os nomes dos primeiros laureados da recém-criada Ordem do Mérito 
Europeu, um reconhecimento de contributos significativos para a integração europeia e a promoção e defesa dos valores europeus. 

«A Europa foi sempre construída pelas pessoas. Colmatar divisões, quebrar barreiras, derrubar ditaduras e superar crises para um futuro 
melhor para o nosso continente. Este compromisso europeu merece ser celebrado. Com a Ordem Europeia do Mérito, honramos aqueles que 
não acreditaram simplesmente na Europa, mas que ajudaram a construí-la», afirmou Roberta Metsola ao anunciar os primeiros laureados. 

Os laureados anunciados foram selecionados pelo Comité de Seleção da Ordem, composto pela presidente Roberta Metsola, pelas vice-
presidentes do PE Sophie Wilmès e Ewa Kopacz, e por José Manuel Durão Barroso, Michel Barnier, Josep Borrell e Enrico Letta. As propostas 
de nomeação foram apresentadas por chefes de Estado ou de Governo, presidentes dos parlamentos nacionais e presidentes das instituições 
europeias. 

Aníbal Cavaco Silva, antigo presidente e primeiro-ministro de Portugal foi nomeado para a categoria de Membro Honorário da Ordem 
Europeia do Mérito. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre todas as personalidades nomeadas. 

Após este anúncio, os laureados serão convidados para a cerimónia oficial de atribuição, que decorrerá durante a sessão plenária de 18-21 
de maio, em Estrasburgo. 

Melhorar o acesso público a documentos na UE 

Para reforçar a transparência e a confiança pública, os eurodeputados querem melhorar o acesso aos documentos da UE tornando-o mais 
justo, mais consistente e mais proativo. 



Num relatório sobre o acesso público aos documentos das instituições, órgãos, escritórios e agências da UE para os anos de 2022–2024, os 
eurodeputados avaliam a qualidade atual do acesso, identificam lacunas nos processos internos e apresentam recomendações para reforçar 
a transparência, a justiça, a confiança pública e a democracia. O relatório foi adotado com 602 votos a favor, 9 votos contra e 8 abstenções. 

Pode encontrar aqui as principais recomendações apresentadas no relatório. 

Comissão lança nova geração de centros Europe Direct para reforçar a participação local e a resiliência democrática 

Representantes de mais de 400 centros Europe Direct reuniram-se em Bruxelas para trocar boas práticas sobre a forma de promover a 
participação local e os espaços democráticos e alinhar as suas estratégias locais para os próximos anos. 

O evento marca o lançamento da nova geração do Europe Direct, uma rede de centros apoiados pela Comissão Europeia que promove a 
participação local. O objetivo dos centros é funcionar como um ponto focal para o debate e a participação, capacitando as pessoas para 
participarem nos debates sobre a forma como as políticas europeias moldam a vida quotidiana. 

A rede centrar-se-á fortemente na democracia. Os centros Europe Direct servirão cada vez mais como anfitriões locais de conversas sobre a 
Europa, criando espaços para as pessoas se encontrarem, debaterem e falarem sobre assuntos europeus. Através de formatos participativos 
e de diálogo direto, os centros apoiarão a participação dos cidadãos nos debates e reforçarão a sua participação na vida democrática. Este 
trabalho apoia os esforços da Comissão para reforçar a resiliência democrática em toda a Europa, trabalhando em conjunto com parceiros de 
toda a sociedade, nomeadamente através do Escudo Europeu da Democracia e dos painéis de cidadãos. 

Para o período 2026-2030, foram renovados 315 centros e aderiram à rede 85 novos centros. As autoridades públicas, as universidades e as 
organizações da sociedade civil acolhem muitos dos centros. 

Todos os anos, os centros Europe Direct em toda a UE fornecem orientações e organizam milhares de atividades, como sessões de informação 
e debates, para ajudar os cidadãos a dialogar com a UE. Por exemplo, os cidadãos podem debater temas da UE sobre café na Áustria, os 
estudantes podem experimentar o Parlamento Europeu numa simulação na Roménia e as pessoas podem participar numa conversa pública 
sobre a forma como as políticas europeias afetam as comunidades locais em Espanha. Um centro funcionará totalmente em linha no 
Luxemburgo. 

Os cidadãos podem encontrar o centro mais próximo no mapa em linha. 

Comissão adota os seus procedimentos de infração de março 

Para ajudar os cidadãos e as empresas a beneficiarem plenamente da legislação da União Europeia, a Comissão Europeia mantém um diálogo 
constante com os Estados-Membros, a fim de assegurar o cumprimento da legislação da UE. Pode dar início a procedimentos de infração 
contra os Estados-Membros em caso de incumprimento. 

As decisões tomadas, no âmbito deste pacote de procedimentos de infração, incluem 35 cartas de notificação para cumprir e 16 pareceres 
fundamentados. A Comissão decidiu igualmente instaurar duas ações no Tribunal de Justiça da União Europeia. Por último, a Comissão decidiu 
encerrar 44 processos em que os Estados-Membros em causa, em cooperação com a Comissão, puseram termo a uma infração e garantiram 
o cumprimento do direito da UE. 

As decisões e os comunicados de imprensa correspondentes estão disponíveis em linha. Para mais informações sobre o procedimento de 
infração da UE, consultar as seguintes perguntas e respostas. 

 Habitação   

Crise da habitação na UE: Incentivos fiscais, renovação e menos burocracia 

O Parlamento adotou as suas recomendações sobre a crise da habitação na UE, propondo soluções para uma habitação digna, sustentável e 
a preços acessíveis. 

O relatório final da Comissão Especial sobre a Crise da Habitação, foi aprovado na passada terça-feira por 367 votos a favor, 166 contra e 84 
abstenções, salienta que milhões de europeus enfrentam condições de vida precárias devido à crise da habitação e apela a iniciativas da UE 
para ajudar a reagir ao aumento dos preços e à escassez, apoiando a construção e a renovação. 

Pode encontrar aqui mais detalhes sobre o relatório aprovado na sessão plenária desta semana do Parlamento Europeu. 

  Igualdade de género, LGBTIQ, Inclusão social e Migrações  

Parlamento Europeu pede plano de ação para acabar com as disparidades de género nos salários e nas pensões 



O Parlamento pede um plano de ação para reforçar o equilíbrio entre a vida profissional e a vida familiar das mulheres, além de melhorar as 
condições de trabalho e uma remuneração justa. 

Num relatório aprovado por 458 votos a favor, 72 votos contra e 90 abstenções, os eurodeputados afirmam que os empregos nos setores 
predominantemente femininos são geralmente mais mal remunerados e subvalorizados, apesar de as mulheres mais jovens cada terem um 
desempenho cada vez mais superior ao dos homens mais jovens na educação. O aumento da participação no mercado de trabalho e das 
condições de trabalho das mulheres poderia ajudar a colmatar a escassez de competências e de mão de obra e a melhorar a produtividade e 
o crescimento da UE. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre o relatório aprovado. 

Proteção temporária de 4,38 milhões em janeiro de 2026 

Em 31 de janeiro de 2026, um total de 4,38 milhões de cidadãos de países terceiros que fugiram da Ucrânia tinham estatuto de 
proteção temporária na UE. Em comparação com o final de dezembro de 2025, o número total de pessoas provenientes da Ucrânia sob 
proteção temporária aumentou 23 110 (+0,5 %). 

Os países da UE que acolhem o maior número de beneficiários de proteção temporária da Ucrânia foram a Alemanha (1 260 230 pessoas; 
28,8 % do total da UE), Polónia (965 990; 22,1 %) e Chéquia (397 185; 9.1%). 

Entre os países da UE, o número de pessoas sob proteção temporária aumentou em 23 países, com os três maiores aumentos absolutos 
observados na Alemanha (+9 610; +0,8 %), Chéquia (+4 130; +1,1 %) e Espanha (+2 560; +1.0%). Entre os quatro países da UE que registaram 
diminuições, as mais elevadas foram observadas na Polónia (-3 250; -0,3 %) e Chipre (-1 235; -4.8%). 

Os rácios mais elevados de beneficiários de proteção temporária por mil pessoas foram observados na Chéquia (36,4), na Polónia (26,5) e na 
Eslováquia (25,8), enquanto o valor correspondente a nível da UE foi de 9,7 por mil pessoas. 

Em 31 de janeiro de 2026, os cidadãos ucranianos representavam mais de 98,4 % dos beneficiários de proteção temporária na UE. As mulheres 
adultas representaram 43,5% dos beneficiários. Os menores representaram quase um terço (30,3%), enquanto os homens adultos 
compreendiam pouco mais de um quarto (26,1%) do total. 

Os dados apresentados na publicação do Eurostat, referem-se à atribuição do estatuto de proteção temporária com base na Decisão de 
Execução (UE) 2022/382 do Conselho, de 4 de março de 2022,que estabelece a existência de um afluxo maciço de pessoas deslocadas da 
Ucrânia devido à guerra de agressão russa contra a Ucrânia e introduz proteção temporária. 

Em 13 de junho de 2025, o Conselho Europeu adotou a decisão de prorrogar a proteção temporária destas pessoas de 4 de março de 2026 a 
4 de março de 2027. 

 Instituições & União Europeia 

As prioridades políticas da Comissão von der Leyen II: Estado da situação em março de 2026 

Nesta sua publicação o Serviço de Estudos do Parlamento Europeu (EPRS) analisa como a Comissão Europeia está a cumprir a agenda política 
definida pela sua Presidente, Ursula von der Leyen, e pelo seu Colégio de Comissários desde que tomou posse em dezembro de 2024. Fornece 
uma avaliação inicial da concretização das sete prioridades da agenda na primavera de 2026.  

A Comissão von der Leyen II definiu sete prioridades – diferentes das seis prioridades do seu primeiro mandato. Até agora, anunciou cerca de 
400 iniciativas. Metade destas iniciativas insere-se na primeira prioridade, sobre prosperidade e competitividade; uma em oito na segunda, 
sobre defesa e segurança; e uma em 10 na terceira, sobre justiça social. As restantes iniciativas enquadram-se nas outras quatro prioridades. 

Andrés Ritter nomeado como novo procurador-geral europeu 

O Conselho aprovou a nomeação de Andrés Ritter como novo procurador-geral europeu do Ministério Público Europeu (EPPO), com efeitos 
a partir de 1 de novembro de 2026, nomeação essa, posteriormente confirmada pelo Parlamento Europeu na sessão plenária desta semana 
com 435 votos a favor, 112 votos contra e 46 abstenções. 

De acordo com o estabelecido, o procurador-geral europeu é nomeado por acordo comum entre o Conselho e o PE. 

Um novo acordo para as relações entre o Parlamento e a Comissão 

Os eurodeputados aprovaram a revisão do chamado “Acordo Quadro” que regula as relações entre o Parlamento Europeu e a Comissão 
Europeia. 

O texto atualizado baseia-se num acordo existente de 2010 e reflete mais de uma década de prática institucional, bem como a forma como o 
papel do Parlamento evoluiu nesse período. O acordo revisto reforça as prerrogativas democráticas do Parlamento, garantindo um fluxo de 
informação mais completo, oportuno e detalhado da Comissão. Fortalece o escrutínio parlamentar dos processos legislativos e internacionais, 
e clarifica as regras sobre procedimentos urgentes. O texto também reforça a responsabilidade política da Comissão, garantindo a presença 



de Comissários responsáveis nos debates plenários e nas comissões, e melhora o acompanhamento do direito de iniciativa do Parlamento, 
incluindo pedidos de alteração ou revogação da legislação existente. 

O acordo foi aprovado com 446 votos a favor, 100 contra e 72 abstenções.  

Pode encontrar aqui mais informações sobre as alterações introduzidas nesta revisão do “Acordo Quadro”. 

Preparação da reunião do Conselho Europeu de 19-20 de março de 2026 – sessão plenária do Parlamento Europeu 

Pode rever aqui na integra o debate travado na sessão plenária do Parlamento Europeu que decorreu esta semana em Estrasburgo de 
“Preparação da reunião do Conselho Europeu de 19-20 de março de 2026 - A operação militar dos EUA e de Israel contra o regime iraniano, 
as suas consequências e a necessidade de apoiar o povo do Irão” e aqui consultar a intervenção da Presidente da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen. 

 

A MSCA financia 49 projetos em 40 países para aproximar a investigação das escolas e da sociedade 

A Comissão Europeia atribuirá 16,3 milhões de euros para financiar 49 projetos que organizem 2 edições sucessivas da Noite Europeia dos 
Investigadores em 2026 e 2027, bem como a implementação das atividades Investigadores nas Escolas ao longo de 2 anos consecutivos. 

A Agência Executiva de Investigação Europeia (REA) recebeu 241 candidaturas para este concurso, das quais 234 foram consideradas elegíveis. 
49 foram selecionadas para financiamento, representando uma taxa de sucesso de 20,3%. 

As 2 iniciativas emblemáticas irão decorrer em 40 países na Europa e além. 

Um resumo dos resultados da avaliação, pontuações de corte e estatísticas foi publicado na página do concurso MSCA e Cidadãos 2025 no 
Portal de Financiamento e Concursos. 

Uma vez que os contratos de subvenção sejam finalizados, a lista completa de projetos financiados será publicada na mesma página e no 
CORDIS. 

Os candidatos receberam cartas da Agência Executiva Europeia de Investigação informando-os do resultado do processo de seleção. Eles 
deverão conseguir aceder aos resultados da avaliação na sua área pessoal do Portal de Oportunidades de Financiamento e Concursos. 

A carta enviada aos candidatos selecionados contém todas as instruções sobre os próximos passos para preparar o acordo de subvenção com 
a Agência. 

Os primeiros projetos começarão, no mais cedo, na primavera de 2026. 

8 projetos estão na lista de reserva e poderão ser contactados após a data acima mencionada, caso o financiamento ainda esteja disponível. 
 
82 projetos ultrapassaram todos os limiares e podem candidatar-se para se tornarem eventos associados autofinanciados. 

A próxima convocatória MSCA e Cidadãos abriu a 9 de março de 2027. Para mais informações, consulte a página sobre como se candidatar. 

 Juventude 

Investir no futuro da UE: Conselho apela a esforços maiores para combater a pobreza infantil 

O Conselho está a apelar à Comissão e aos países da UE para fornecerem maior apoio às crianças, a fim de aumentar o seu bem-estar e 
combater a pobreza e a exclusão social. 

Nas conclusões agora aprovadas, o Conselho chama a atenção para as potenciais implicações a longo prazo da pobreza infantil e solicita um 
financiamento adequado para políticas que abordem a pobreza infantil. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre o texto das conclusões do Conselho aprovado. 

Abuso sexual infantil online: apoio à extensão das regras voluntárias até agosto de 2027 

Os deputados europeus apoiam a extensão de uma isenção à legislação sobre a privacidade que permite a deteção voluntária de material de 
abuso sexual infantil online até 3 de agosto de 2027. 

Com 458 votos a favor, 103 contra e 63 abstenções, o Parlamento Europeu aprovou uma extensão temporária de uma derrogação atual da 
Diretiva ePrivacy – que deveria expirar a 3 de abril de 2026 – de modo a que seja possível alcançar um acordo sobre o quadro jurídico de 
longo prazo para prevenir e combater o abuso sexual infantil online. 



 Mar e Pescas 

Parlamento Europeu pede ação conjunta para erradicar espécies exóticas invasoras marítimas 

Os eurodeputados querem que os pescadores, a Comissão Europeia e os países da UE unam forças para proteger as espécies sensíveis e visar 
as espécies invasoras. 

Devido ao impacto negativo que as espécies exóticas invasoras têm na biodiversidade e nos ecossistemas marinhos, bem como nas pescas, o 
Parlamento Europeu apela à adoção de medidas para combater a sua propagação e o seu impacto nas pescas, na aquicultura e no ambiente 
marinho. Lamenta que apenas algumas espécies marinhas estejam incluídas na atual lista de espécies que suscitam preocupação na União. 

Pode encontrar aqui informação detalhada sobre a resolução do Parlamento Europeu, que foi aprovada por 528 votos a favor, 21 votos contra 
e 62 abstenções. 

Pescas e aquicultura: Conselho aprova posição negocial sobre novo quadro para estatísticas 

O Conselho acordou um mandato para iniciar negociações com o Parlamento Europeu sobre um regulamento que estabelece um novo quadro 
europeu para estatísticas da pesca e da aquicultura. 

O novo quadro modernizará a recolha e utilização de dados estatísticos sobre a pesca e a aquicultura em toda a União Europeia, permitindo 
assim a utilização de dados fiáveis e oportunos, essenciais para conceber, implementar e avaliar as políticas da UE, incluindo a política comum 
da pesca (PCP), e para apoiar a gestão sustentável dos recursos marinhos e o desenvolvimento da economia azul. 

A futura regulamentação substituirá cinco regulamentos existentes que atualmente regem a recolha de dados sobre capturas de peixe, 
desembarques, a frota pesqueira da UE e a produção aquícola, e criará um quadro jurídico único e coerente. Ao consolidar estes regulamentos, 
espera-se que o novo quadro melhore a consistência e a eficiência na recolha e reporte de dados em toda a UE.  

O quadro atualizado também pretende fazer um melhor uso das fontes de dados modernas e das tecnologias digitais, incluindo dados 
administrativos e bases de dados e registos eletrónicos. Ao mesmo tempo, visa garantir elevados padrões de qualidade, comparabilidade e 
fiabilidade para as estatísticas europeias. 

No mandato de negociação acordado, os Estados-Membros da UE clarificaram vários elementos da proposta da Comissão, incluindo os 
requisitos de relatórios, o âmbito da recolha de dados e o equilíbrio entre informação estatística adicional e a necessidade de limitar o encargo 
administrativo para as autoridades nacionais e operadores económicos. 

  Mobilidade   

51 % das pessoas não utilizavam transportes públicos em 2024 

Em 2024, 10,7 % das pessoas (16 anos ou mais) na UE utilizavam algum tipo de transporte público todos os dias, 11,6 % utilizavam-no todas 
as semanas, 10,0 % utilizavam-no todos os meses e 17,1 % utilizavam-no menos de uma vez por mês. Por outro lado, 50,6% não utilizavam 
transporte público.   

Entre os países da UE, a percentagem de pessoas que não utilizavam transportes públicos em 2024 foi mais elevada em Chipre, com 85 % da 
população, seguida da Itália (68,0 %), de Portugal (67,8 %), da França (65,1 %), da Eslovénia (61,6 %) e da Grécia (61,3 %). No outro extremo 
da escala, encontrava-se o Luxemburgo, onde 15,7 % das pessoas não utilizavam transportes públicos em 2024, a Estónia (26,6 %) e a Suécia 
(26,7 %).  

No que diz respeito às pessoas que utilizam os transportes públicos todas as semanas, o Luxemburgo registou a percentagem mais elevada, 
com 23,1 % das pessoas a utilizá-los, seguido da Letónia (19,2 %) e da Estónia (18,2 %).  

Pode encontrar aqui mais detalhes desta estatística publicada pelo Eurostat. 

  Proteção Civil 

União Europeia repatria mais de 8 000 cidadãos europeus num contexto de escalada da situação no Médio Oriente 

Dois voos de repatriamento fretados diretamente pela Comissão Europeia aterraram em Varsóvia, na Polónia, transportando 303 cidadãos 
europeus que estavam retidos no Médio Oriente. 

Estes dois voos acrescem aos mais de 70 voos coordenados pelo Centro de Coordenação de Resposta de Emergência da UE. Graças à 
mobilização da UE, e até ao passado dia 12 de março, mais de 8 000 cidadãos europeus regressaram a casa, em segurança, para os seguintes 



Estados-Membros: Bélgica, Bulgária, Chéquia, Estónia, França, Itália, Chipre, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Países Baixos, Áustria, Portugal, 
Roménia, Eslováquia e Suécia. 

Os dois últimos voos partiram da Arábia Saudita e de Omã para Varsóvia transportando 227 cidadãos polacos e 76 cidadãos de outros países 
europeus que tinham ficado retidos no Koweit, no Barém, no Catar e nos Emirados Árabes Unidos. É a segunda vez que a Comissão mobiliza 
a sua própria capacidade de transporte no âmbito do rescEU, na sequência de um pedido das autoridades polacas. 

«A solidariedade da UE em ação plena. Graças aos voos de repatriamento organizados pela UE, mais de 8 000 pessoas já regressaram em 
segurança do Médio Oriente. Hoje, fretámos dois voos suplementares que aterraram na Polónia, trazendo famílias, crianças e pessoas que 
queriam simplesmente regressar a casa», declarou a comissária europeia da Igualdade, Preparação para Crises e Gestão de Crises, Hadja 
Lahbib. «Continuaremos a proteger os nossos cidadãos onde quer que se encontrem, intervindo para ajudar quando os desafios são 
demasiado grandes para um único país». 

A UE desempenha um papel fundamental no apoio aos voos de repatriamento. Na sequência de um pedido de assistência, o Centro de 
Coordenação de Resposta de Emergência coordena rapidamente a procura e a oferta de capacidades de transporte entre países. As operações 
de transporte podem ser cofinanciadas pela UE. O centro pode também fretar aviões se nenhum país puder oferecer assistência num 
determinado momento. 

Dado que 23 países solicitaram assistência da UE para repatriar os seus cidadãos do Médio Oriente, estão previstos mais voos de 
repatriamento nos próximos dias, nomeadamente com aviões rescEU. 

UE mobiliza ajuda humanitária de emergência a favor do Líbano 

Tendo em conta a escalada da situação no Médio Oriente e a evolução da situação humanitária no Líbano, a UE mobilizou ajuda humanitária 
de emergência constituída por kits alimentares e médicos, materiais de abrigo, kits de recreação e kits de vestuário de inverno, a fim de 
satisfazer as necessidades humanitárias urgentes e crescentes no Líbano. Devido às hostilidades em curso, cerca de 680 mil pessoas foram 
deslocadas lá nos últimos dias. A ajuda será prestada através dos nossos parceiros humanitários, do Programa Alimentar Mundial (PAM) e da 
UNICEF. 

O PAM fornecerá 404 toneladas métricas de assistência alimentar a mais de 90 000 pessoas. A operação é financiada por uma modalidade de 
financiamento flexível UE-PAM que permite uma mobilização mais rápida das reservas alimentares pré-posicionadas e o fornecimento rápido 
de refeições cozinhadas no Médio Oriente, no Norte de África e na Europa Oriental. Esta é a primeira vez que este método de financiamento 
de emergência é usado. 

Um voo humanitário da ponte aérea entregará artigos médicos e não alimentares à UNICEF a partir do armazém da UE em Copenhaga, para 
cobrir as necessidades de mais de 100 000 pessoas vulneráveis. 

Hadja Lahbib, Comissária responsável pela Igualdade, Preparação e Gestão de Crises, declarou: «O povo do Líbano pode contar com a União 
Europeia. Centenas de milhares de pessoas foram forçadas a deixar suas casas quase da noite para o dia. A Europa está a avançar rapidamente 
para ajudar. Através dos nossos parceiros PAM e UNICEF, estamos a fornecer alimentos, medicamentos e material de emergência a pessoas 
que perderam as suas casas e os seus empregos. O nosso novo Fundo Fiduciário de Preparação para Emergências permite-nos avançar mais 
rapidamente do que nunca e ser ainda mais eficazes. Estamos prontos a intensificar o apoio aos mais vulneráveis neste momento difícil.» 

A presidente Ursula von der Leyen, juntamente com o presidente Antonio Costa, manifestou a sua profunda preocupação com o impacto da 
crise regional no Líbano e o seu grave impacto na população civil, desencadeando deslocações em grande escala. Sublinharam a necessidade 
de proteger os civis e de respeitar a soberania e a integridade territorial do Líbano. 

   Quadro Financeiro Plurianual 2028-2034 

Futuro orçamento da UE: Regiões e municípios apelam à mobilização de mais recursos e fundos específicos para a política de coesão 

Depois terem partilhado as suas preocupações sobre o próximo orçamento de longo prazo da União Europeia para 2028-2034 com o 
comissário da UE responsável pelo Orçamento, Piotr Serafin, os dirigentes locais e regionais adotaram por unanimidade um parecer que visa 
melhorar a proposta em debate. O parecer foi elaborado por Sari Rautio (FI-PPE), membro da Assembleia Municipal de Hämeenlinna e 
presidente do Grupo PPE no CR. 

Pode encontrar mais informação sobre o parecer adotado aqui. 

Proposta do QFP da Comissão Europeia para 2028-2034: Mapeamento de Riscos e Oportunidades para a Política de Coesão e 
Desenvolvimento Regional – estudo para a DG REGI do Parlamento Europeu 

Este estudo avalia como o Regulamento proposto dos Planos de Parceria Nacionais e Regionais (NRPPs) reestrutura o apoio relevante à Política 
de Coesão e ao desenvolvimento regional. Com base nesta análise, formula recomendações políticas sobre como a Proposta poderia ser 



ajustada para atingir melhor os objetivos de coesão. Este documento foi encomendado pelo Departamento de Política do Parlamento Europeu 
para o Desenvolvimento Regional, Agricultura e Pescas a pedido da Comissão de Desenvolvimento Regional. 

         Saúde 

Prioridades de Saúde Pública no atual Quadro Financeiro Plurianual (2021-2027) e no próximo Quadro Financeiro Plurianual (2028–2034) 

O EU4Health, o maior programa de saúde da UE em termos monetários, em execução de 2021 até 2027, possui um orçamento dedicado, 
objetivos específicos e inclui as ações possíveis elegíveis. A avaliação provisória do Programa concluiu que este investiu significativamente 
para apoiar diretamente a promoção da saúde e a prevenção de doenças.  

A crise da COVID-19 destacou a importância e o potencial da política de saúde da UE, levando à adoção do Regulamento EU4Health e do 
pacote da União da Saúde, destinado a reforçar a segurança, a preparação e a coordenação em matéria de saúde. Estas medidas 
demonstraram que a UE possui instrumentos jurídicos capazes de promover os seus objetivos de política de saúde.  

O Quadro Financeiro Plurianual (QFP) proposto pela Comissão Europeia para 2028-2034 abrange a política de saúde principalmente através 
do recém-criado Fundo Europeu de Competitividade (ECF), que funde 14 Programas existentes (incluindo o EU4Health) num único fundo. 

O montante do orçamento do QFP dedicado especificamente à saúde não é especificada. O QFP proposto inclui um mecanismo de flexibilidade 
que tem como objetivo permitir a coordenação de fundos entre diferentes programas financeiros. Ele proporciona a capacidade de realocar 
partes do orçamento conforme necessário para apoiar o financiamento de despesas imprevistas específicas que possam surgir durante o ciclo 
do QFP.  

No entanto, como elementos importantes da política de saúde pública da UE dependem do financiamento da UE, surge a questão de saber 
se a flexibilidade do próximo QFP, corroborada com o quadro geral de saúde no QFP, poderá afetar o ritmo em que o progresso em direção 
à União da Saúde é mantido. Um desafio-chave a enfrentar será garantir que a política de saúde pública da UE, incluindo o princípio de Saúde 
em Todas as Políticas, mantenha um papel no próximo QFP comparável em importância à posição que obteve no período pós-COVID, e que 
as considerações de saúde sejam integradas nas decisões orçamentais. 

Pode aceder aqui à publicação do Serviço de Estudos do Parlamento Europeu. 

 Tecnologia e Informática 

Parlamento apoia a assinatura da Convenção-Quadro sobre Inteligência Artificial 

O Parlamento aprovou a Convenção-Quadro do Conselho da Europa sobre Inteligência Artificial), que aborda os riscos que esta representa 
para os valores democráticos fundamentais. 

Com 455 votos a favor, 101 votos contra e 74 abstenções, o Parlamento deu a sua aprovação à assinatura pela UE da Convenção-Quadro do 
Conselho da Europa sobre Inteligência Artificial e Direitos Humanos, Democracia e Estado de Direito. A convenção integra as atuais políticas 
da UE em matéria de inteligência artificial num quadro internacionalmente reconhecido para apoiar a implantação segura e respeitadora dos 
direitos da IA em toda a UE e em todo o mundo. 

A convenção procura assegurar que os sistemas de IA respeitam normas éticas rigorosas ao longo de todo o ciclo de vida, sendo transparentes, 
auditados e objeto de uma supervisão eficaz. A convenção reforça as salvaguardas para proteger os direitos fundamentais, a democracia e o 
Estado de direito. 

Após o Parlamento ter aprovado a assinatura da Comissão para se tornar parte na convenção, o Conselho pode agora celebrar o acordo. 

Conselho concorda com posição para simplificar regras sobre Inteligência Artificial 

O Conselho concordou com a sua posição sobre a proposta de simplificação de certas regras relativas à inteligência artificial (IA), pelo que 
agora a presidência iniciará negociações com o Parlamento Europeu. 

A proposta faz parte do chamado pacote legislativo “Omnibus VII” na agenda de simplificação da UE. O pacote inclui propostas para dois 
regulamentos destinados a simplificar o quadro legislativo digital da UE e a implementação de regras harmonizadas sobre IA. 

Pode encontrar aqui mais informação sobre a proposta inicial da Comissão Europeia e as principais alterações introduzidas pelo Conselho. 

Turismo 

 

Viagens organizadas: Parlamento aprova novas regras para proteger turistas 



Os eurodeputados deram luz verde à revisão das regras sobre viagens organizadas, reforçando a proteção dos turistas, retirando lições da 
pandemia e das falências com elevado impacto. 

A diretiva atualizada aprovada na passada quinta-feira, já objeto de acordo com os países da UE, clarifica quais as viagens e serviços que 
podem ser considerados uma viagem organizada, introduz regras sobre a utilização de vales e estabelece as condições em que os clientes 
podem cancelar os planos de viagem sem custos. 

O Parlamento aprovou a diretiva por 537 votos a favor, 2 votos contra e 24 abstenções. 

Pode encontrar aqui os principais elementos da diretiva aprovada. 

O Conselho tem agora também de adotar formalmente a legislação. O texto será depois publicado no Jornal Oficial da União Europeia e 
entrará em vigor. Os países da UE terão 28 meses a contar da data de entrada em vigor para transpor as novas regras para a legislação nacional 
e de mais seis meses para começar a aplicar as novas disposições. 

 

  

Mais no Parlamento Europeu: 

Calendário para 2026 e 2027. 

Mais no Comité das Regiões Europeu: 

Calendário para 2026.  

Mais no Conselho: 

Presidências rotativas do Conselho da União Europeia: Presidência Cipriota 

 

 

 

 

 

Em aberto 

 Procura emprego nas Instituições Europeias? 

No EU Careers encontrará informações e sugestões sobre as oportunidades de emprego junto das instituições europeias! A União Europeia 
ajuda-o a encontrar emprego no #EUandMe! Oportunidades: Agência da União Europeia para a Cibersegurança. 

 Seis Passos para iniciar uma carreira profissional no estrangeiro 

O Portal Europeu da Mobilidade Profissional publicou um artigo onde explica os seis passos para os jovens iniciarem a sua carreira profissional 
no estrangeiro.  

 Procura emprego na área de Assuntos Europeus em Bruxelas? 

No Trusted Jobs encontrará oportunidades de emprego na área de assuntos europeus em Bruxelas!  

  Estágios 

Nesta página dedicada poderá encontrar propostas de estágios nas instituições europeias e órgãos consultivos das instituições.  

 Procura emprego na Europa? 



Procura trabalho no setor público ou privado Europeu e particularmente em Bruxelas? O EuroBrussels é um dos bons sítios internet para o 
começar a fazer. 

 Agência Europeia de Defesa está à procura de estagiários em diversas áreas 

A Agência Europeia de Defesa tem abertas candidaturas para estágios em diversas áreas. Informações em detalhe aqui.  

 Banco Europeu de Investimento: Traineeship & Grad Programmes 

O BEI, sediado no Luxemburgo, divulga regularmente vagas na instituição. Pode consultar as vagas e os prazos de candidatura aqui.  

 Empregos e estágios através do Centro de Informação Europeia Jacques Delors 

Verifique aqui as oportunidades de emprego divulgadas pelo Centro de Informação Europeia Jacques Delors. 

  Agência Espacial Europeia  

Explore as vagas de emprego da ESA. Se é um profissional experiente, um graduado ou um estudante, descubra o impacto que você pode 
fazer com uma carreira na Agência Espacial Europeia. Use a ferramenta de procura de vagas da Agência Espacial Europeia. Poderá encontrar 
mais informações sobre as vagas e os prazos de candidatura aqui. 

  IFREMER  

O Instituto Francês para a Exploração do Mar (IFREMER) tem vagas para os diversos níveis de estudo dos recursos marinhos. Detalhes na base 
de dados dedicada deste instituto. 

 Corpo Europeu de Solidariedade 

O Corpo Europeu de Solidariedade é uma iniciativa da União Europeia dirigida aos jovens, dando-lhes a oportunidade de fazer voluntariado 
ou de trabalhar em projetos, no próprio país ou no estrangeiro, em benefício de pessoas e comunidades de toda a Europa. Aos 17 anos já te 
podes inscrever no Corpo Europeu de Solidariedade, mas só podes participar num projeto depois de fazeres 18 anos. A participação nos 
projetos do Corpo Europeu de Solidariedade está aberta aos jovens até aos 30 anos de idade.  Depois de se inscreverem, os participantes no 
Corpo Europeu de Solidariedade podem ser selecionados e convidados a integrar uma vasta gama de projetos, relacionados, por exemplo, 
com a prevenção das catástrofes naturais ou a reconstrução na sequência de catástrofes deste tipo, a assistência em centros de requerentes 
de asilo ou a resposta a outras questões sociais a nível da comunidade. Inscrições aqui.  

 Açorianos no Mundo 

“Açorianos no Mundo” é uma plataforma online, que vai permitir a todos os açorianos por nascimento, ascendência, afinidade 
(casamento/união de facto), que tenham residido nos Açores por um período mínimo de cinco anos, e que se encontram a residir fora da 
Região Autónoma dos Açores, uma maior proximidade com o arquipélago e, consequentemente, uma efetiva participação no futuro dos 
Açores, através da adesão ao processo eleitoral para a escolha dos representantes das suas comunidades, que, posteriormente, integrarão o 
Conselho da Diáspora Açoriana (CDA). Registe-se aqui. 

 Produtos alimentares Açorianos em Bruxelas 

Pode encontrar produtos alimentares açorianos em Bruxelas, nas seguintes lojas: Casa Portuguesa, Lusoloja, SolAr e Delicias de Portugal. 

 Viver em Bruxelas 

Ligações formais e não formais, mas utilizadas por quem procura casa temporária em Bruxelas: Bxl à Louer - de bouche à oreille (II), 
BRUXELLES: Location appartement, Colocation, Sous-location chambre à louer, Colocation Bruxelles,  Immoweb, e Logic-immo. E muito mais: 
Xpatris. 

 

O Gabinete dos Açores em Bruxelas tem soluções para a realização de reuniões, acompanhamento temático, interpretação, alojamento e 
muito mais. Contacte-nos! 



   

 

O que é o AZ@BXL?  

O AZ@BXL é um boletim informativo constituído por uma seleção de notícias compiladas a partir de Bruxelas e consideradas relevantes no 
contexto da Região Autónoma dos Açores. É também noticiada a atividade do Gabinete dos Açores em Bruxelas. A prospeção, seleção, 
adaptação e apresentação das notícias é da responsabilidade do Gabinete dos Açores em Bruxelas. O boletim está redigido em português, no 
entanto, as notícias apontadas estão redigidas no idioma original, o que inclui também o inglês, o francês e o castelhano. As imagens utilizadas 
pertencem ao domínio público, ao Gabinete dos Açores em Bruxelas, ao SIARAM ou constam das notícias apontadas. Este boletim não tem 
periodicidade fixa, sendo preferencialmente distribuído às sextas-feiras. Legenda: Título da notícia a vermelho, nova notícia; Notícia já 
exposta no número anterior, título da notícia a verde; A notícia herdada do número anterior, mas com alterações, título da notícia em cor-
de-laranja. Este boletim informativo está otimizado para sistemas Microsoft. 

Legenda: 

  Açores   Agricultura, Alimentação e Ruralidade   Ambiente  Coesão e solidariedade interna da UE   

BEI  Biológico    Economia, Comércio, concorrência 

 Conselho Europeu / Conselho Comissão Europeia  CoR   Conselho da Europa 

Coronavírus  Cultura e Comunicação Defesa e Segurança          Desporto 

  Diplomacia e solidariedade externa da UE   

  Estado de Direito, Democracia e Cidadania  Economia, Empresas  

 Educação   Emprego e Demografia   Energia Espaço   FAO     Prémios  

  Habitação    Igualdade de género, LGBTIQ, Inclusão social, Migrações, Cidadania  Ilhas 

  Indústria   Investigação e inovação científica, ciência     Juventude  Life    Mar e pescas  

  Mobilidade   OCDE   Parlamento Europeu     Proteção civil  

  Regiões Ultraperiféricas   Saúde  

 TCE   Tecnologia e Informática 

Turismo   União Europeia, outros  

  

 
 Lista de Siglas, Acrónimos e Abreviaturas: 

| AECT – Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial | AESA – Agência da UE para a Segurança Aérea | BCE – Banco Central Europeu | 
BEI – Banco Europeu de Investimento | CE – Comissão Europeia | CEO – Chief Executive Officer  | CESE – Comité Económico e Social Europeu  
| CoR- Comité das Regiões | CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa | CRPM – Conferência das Regiões Periféricas Marítimas | 
EBA – Autoridade Bancária Europeia | EBCD – European Bureau for Conservation and Development | EEE – Espaço Económico Europeu | EIT 
-  Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia | EMA – Agência Médica Europeia | EMB – European Marine Board | EMSA – Agência Europeia 



 

 

de Segurança Marítima | ERC – Conselho Europeu de Investigação | ESA – Agência Espacial Europeia | EUA – Estados Unidos da América do 
Norte | FEADER – Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural | FEAGA – Fundo Europeu Agrícola de Garantia | FEI – Fundo Europeu 
de Investimento | FEIE – Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos | GEE – Gases com Efeito de Estufa | GPS – Sistema de 
Posicionamento Global dos EUA | IA – Inteligência Artificial | ICCAT – Comissão Internacional para a Conservação do Atum do Atlântico | IMO 
– Organização Marítima Internacional | JRC – Centro de Pesquisa Conjunto da CE | OCM – Organização Comum dos Mercados Agrícolas | ODS 
– Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da ONU | OMC – Organização Mundial do Comércio | OMS –  Organização Mundial de Saúde 
| ONU – Organização das Nações Unidas | PAC – Política 14 de jullho Comum da UE | PE – Parlamento Europeu | PES – Partido Socialista 
Europeu | PME – Pequenas e médias empresas | PPE – Partido Popular Europeu e PPE no PE | Q&A – Perguntas e Respostas | QFP – Quadro 
Financeiro Plurianual da EU | RIS – Regional Innovation Scoreboard | RUP – Regiões Ultraperiféricas da União Europeia, de acordo com o 
artigo 349 do TFUE | S&D – Aliança Progressiva dos Socialistas e Democratas (inclui o PES no PE) | UE – União Europeia | TCE – Tribunal de 
Contas Europeu | TFUE – Tratado sobre o Funcionamento da UE | TJUE – Tribunal de Justiça da UE |  

 

Autoria:  
Estrutura de Missão para a Instalação do Gabinete da Região Autónoma dos Açores em Bruxelas 

 

Aceitam-se sugestões! 

 

Quero receber este boletim (envie-nos o seu email) – Quero deixar de receber este boletim 

Conheça a nossa Política de Privacidade – PT e EN 

 

Consulte os números anteriores 

 

Saiba mais sobre o Gabinete dos Açores em Bruxelas 

 

gabinetebruxelas@azores.gov.pt  |  @AzoresEUoffice  |  Google Maps 

 

Não imprima esta newsletter. O Ambiente agradece! 


